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RESUMO 

O presente projeto propõe investigar o retorno social e econômico dos investimentos 
públicos em educação no Brasil. Apesar de o país destinar cerca de 5% do PIB à área 
educacional, os resultados obtidos em termos de desempenho escolar, redução da 
desigualdade e crescimento econômico ainda são limitados. O estudo pretende mensurar 
o impacto dos investimentos públicos em indicadores sociais e econômicos, avaliando a 
eficiência das políticas públicas educacionais e propondo estratégias de otimização. A 
metodologia adota análise quantitativa, com dados secundários do MEC, INEP, IBGE e 
IPEA, utilizando técnicas estatísticas para correlacionar investimento e retorno. Espera-se 
contribuir com evidências empíricas que orientem a formulação de políticas públicas 
mais eficazes e equitativas. 

Palavras-chave: políticas públicas; educação; investimento público; retorno social; 
economia; eficiência. 
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1. INTRODUÇÃO 

A educação constitui um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento sustentável e a 
consolidação da cidadania. No Brasil, o investimento público em educação é expressivo, 
representando cerca de 5% do Produto Interno Bruto (PIB). No entanto, os resultados 
obtidos ainda não refletem o potencial transformador esperado. Persistem desigualdades 
regionais, baixa qualidade do ensino básico e insuficiente valorização dos profissionais 
da educação. Este estudo busca compreender a relação entre os recursos aplicados e os 
benefícios sociais e econômicos gerados, identificando padrões de eficiência e 
ineficiência nas políticas públicas educacionais. 

1.1. Problema de Pesquisa 

Qual é o retorno social e econômico dos investimentos públicos em educação no Brasil, e 
como as políticas públicas podem aumentar sua eficiência e impacto? 

1.2. Objetivos 

Objetivo Geral 

Avaliar o retorno social e econômico dos investimentos públicos em educação no Brasil e 
propor estratégias para otimizar a eficiência das políticas públicas educacionais. 

Objetivos Específicos 

1. Quantificar o investimento público em educação nos últimos 10 anos (2014–2024). 
2. Correlacionar o investimento com indicadores de desempenho (IDEB, taxa de 

escolarização, PIB per capita, índice de Gini). 
3. Identificar regiões com melhor eficiência educacional. 

4. Analisar fatores de gestão que influenciam o retorno do investimento. 

5. Propor recomendações de políticas públicas baseadas em evidências. 

1.3. Justificativa e Contribuição da Pesquisa 

O investimento em educação é reconhecido como uma das formas mais eficazes de 
promover o desenvolvimento humano e econômico. No Brasil, contudo, a lacuna entre 
recursos e resultados torna essencial a compreensão dessa relação para aprimorar a 
formulação de políticas públicas. A pesquisa contribuirá com evidências empíricas e a 
identificação de padrões de eficiência e ineficiência para orientar gestores. O tema se 
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articula diretamente com a linha de pesquisa em Políticas Públicas do PPGE em 
Economia. 

Essa experiência pessoal é extremamente poderosa e adiciona uma dimensão de urgência 
social e legitimidade à sua pesquisa, elevando-a de um mero exercício acadêmico para 
um projeto com impacto pessoal e social profundo. 

A motivação para desenvolver esta pesquisa sobre a eficiência do investimento público 
em educação está profundamente enraizada em minha trajetória de vida. Nascido e criado 
em uma comunidade com alta vulnerabilidade social, sendo filho de mãe solteira com 
cinco irmãs, as dificuldades de acesso à educação de qualidade foram uma realidade 
constante. 

Essa experiência me permitiu vivenciar, em primeira mão, o quão transformadora a 
educação pode ser: o acesso ao conhecimento foi o fator decisivo que permitiu a mudança 
em minha vida. Contudo, também vivenciei o obstáculo crônico imposto pela dificuldade 
de acesso à informação e por uma educação de qualidade inconsistente, evidenciando que 
a existência do investimento não garante, automaticamente, seu retorno efetivo para 
aqueles que mais precisam. 

Portanto, o Mestrado Acadêmico em Economia e esta pesquisa representam mais do que 
uma busca por qualificação profissional; é um compromisso ético e intelectual. Busca-se 
adquirir o rigor teórico e metodológico (especialmente em econometria de Dados em 
Painel) para desmistificar o paradoxo da ineficiência no gasto educacional. Minha 
expectativa é que, ao final do programa, eu possa gerar evidências robustas e aplicáveis 
que ajudem a garantir que o investimento público seja, de fato, um veículo eficaz de 
equidade e mobilidade social para jovens de realidades semelhantes à minha, 
transformando o potencial da educação em uma realidade universal. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

O estudo se fundamenta na Economia da Educação, ancorado na Teoria do Capital 
Humano (Schultz, Becker), que postula que o gasto em educação é um investimento que 
eleva a produtividade. Esta visão é complementada pelas Teorias de Crescimento 
Endógeno, as quais enfatizam que a qualidade da educação — e não apenas a quantidade 
de anos de estudo — é o fator-chave para o crescimento econômico de longo prazo 
(Hanushek e Woessmann, 2015). 

O conceito de Retorno Social é ampliado pela abordagem de Amartya Sen (1999) sobre o 
"Desenvolvimento como Liberdade", onde a educação é vista como um instrumento para 
expandir as capacidades humanas e reduzir a desigualdade. 

O estado da arte sugere que o desafio brasileiro não é apenas o volume de investimento, 
mas a Eficiência e a Gestão dos recursos. O projeto busca, assim, aplicar modelos de 
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eficiência para investigar por que o alto dispêndio não se traduz integralmente em 
resultados esperados, buscando evidências de má alocação orçamentária. 
 

3. METODOLOGIA 

3.1. Método e Estratégia de Pesquisa 

A pesquisa será de natureza quantitativa, de caráter descritivo e analítico. A estratégia 
adotada será um estudo comparativo de casos entre os estados brasileiros, essencial para 
identificar padrões de eficiência em diferentes contextos regionais e de gestão. 

3.2. Hipóteses de Pesquisa 

1. H1 (Retorno Econômico): O investimento público em educação per capita possui uma 
correlação positiva e estatisticamente significativa com o crescimento do PIB per capita 
dos estados (2014-2024). 

2. H2 (Eficiência/Qualidade): A melhoria no IDEB nos estados está mais fortemente 
associada à eficiência alocativa (fatores de gestão) do que ao mero volume total de 
investimento. 

3. H3 (Equidade): Estados com maior eficiência na aplicação dos recursos educacionais 
demonstram maior capacidade de reduzir a desigualdade social (Índice de Gini). 

3.3. Definição e Operacionalização de Variáveis 

O estudo utilizará dados em painel no nível estadual. 

Tipo de 
Variável 

Indicador 
(Conceito) 

Operacionalização 
(Métrica) 

Fontes 
Principais 

Independente 
Gasto Público em 
Educação 

Total do gasto em R$ per 
capita anual 
(deflacionado). 

FNDE, 
Tesouro 
Nacional 

Dependentes 
Retorno 
Social/Qualidade 

Média estadual do IDEB e 
Taxa de Escolarização. 

INEP 

 
Retorno Econômico 

Variação anual do PIB per 
capita estadual. 

IBGE, 
IPEAData 
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Tipo de 
Variável 

Indicador 
(Conceito) 

Operacionalização 
(Métrica) 

Fontes 
Principais 

 
Retorno Equidade 

Índice de Gini da renda 
domiciliar per capita. 

IBGE, 
IPEAData 

Controle Fatores de Gestão 
Variáveis proxy de gestão e 
contexto socioeconômico. 

MEC, INEP 

3.4. Contexto e Fontes de Dados 

O período de análise abrangerá os anos de 2014 a 2024. Serão utilizados dados 
secundários provenientes de fontes oficiais: MEC, FNDE, INEP, IBGE, IPEAData e 
Tesouro Nacional. 

3.5. Análise e Interpretação dos Dados 

A análise envolverá estatística descritiva e inferencial. 

 Análise Inferencial: Aplicação de Modelos de Regressão com Dados em Painel (Efeitos 
Fixos ou Aleatórios), uma técnica robusta que permitirá mensurar o impacto do 
investimento nos indicadores de retorno, controlando por fatores estaduais. 

 Análise de Correlação: Utilização da Correlação de Pearson. 

3.6. Possibilidades e Limitações Previstas 

A principal facilidade é a disponibilidade de dados oficiais e séries históricas para a 
modelagem em painel. A limitação principal é o problema de endogeneidade (a relação 
bidirecional) e a dificuldade em obter proxies quantificáveis para todos os "Fatores de 
Gestão" na análise comparativa. 
 

4. CRONOGRAMA 

Etapa Atividades Principais 
Período 
(Meses) 

1ª Fase Teórica e de Coleta 
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Etapa Atividades Principais 
Período 
(Meses) 

1°Ano 

 

Revisão Bibliográfica e Definição do Modelo 
Econométrico 

Mês 1 – Mês 6 

 

Coleta, Tratamento e Organização dos Dados em Painel 
(2014-2024) 

Mês 7 – Mês 
12 

2° Ano Fase Analítica e de Redação 
 

 

Análise Estatística e Econométrica (Regressão em 
Painel) 

Mês 13 – Mês 
18 

 
Redação Final da Dissertação 

Mês 19 – Mês 
22 

 
Revisão Final e Defesa 

Mês 23 – Mês 
24 

 

5. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que o estudo identifique padrões de eficiência e ineficiência nos investimentos 
públicos em educação, estime o retorno econômico e social gerado, e proponha 
indicadores que orientem gestores públicos na alocação otimizada de recursos. Além 
disso, pretende-se oferecer subsídios para a construção de políticas educacionais mais 
eficazes e sustentáveis. 
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